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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 2º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas 
“Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 13 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e 
último Volume, reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da 
Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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LUDICIDADE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 9
doi

Simone Cardoso Silva
Universidade Federal do Pará-UFPA

Abaetetuba-Pará

Vívian da Silva Lobato
Universidade Federal do Pará-UFPA

Belém-PA

RESUMO: O objetivo deste estudo é apontar a 
relevância da presença do lúdico no cotidiano 
escolar da educação infantil. O uso do jogo 
na educação infantil significa inserir no âmbito 
ensino-aprendizagem condições que auxiliam 
a construção do conhecimento, assim como, 
as propriedades do jogo, do prazer e da 
capacidade de ação motivadora. A oposição 
estabelecida por alguns entre o brincar dirigido 
e o espontâneo pode ser a razão da pouca 
qualidade da educação infantil. Essa visão 
precisa ser desfeita para que a criança seja vista 
em sua totalidade e particularidade, permitindo 
o aproveitamento de sua liberdade na escolha 
do brinquedo preferido, tendo a mediação de 
um adulto ou de outra criança facilitando a 
aprendizagem de novas brincadeiras. Durante 
um longo tempo, os alunos viam a escola como 
algo monótono, onde tinham que frequentar por 
pura obrigação, isso era entediante, e quando 
brinquedos eram oferecidos às crianças, 
muitos pais e até mesmo colegas de trabalho 
criticavam essa ação alegando ser perda 

de tempo. No entanto, com a descoberta de 
que o brincar pode produzir aprendizagem e 
desenvolvimento, viu-se que esse processo 
torna o aprendizado prazeroso e atraente. A 
educação lúdica precisa deixar claro que não 
surgiu apenas para que conteúdos conceituais 
sejam ensinados, sua função também é 
contribuir para o desenvolvimento cognitivo, 
físico, moral e social.
PALAVRAS-CHAVE: Lúdico. Educação infantil. 
Aprendizagem.

ABSTRACT: The objective of this study is 
to point out the relevance of the presence of 
playfulness in the school life of early childhood 
education. The use of play in early childhood 
education means inserting conditions that help 
the construction of knowledge, as well as the 
properties of play, pleasure and motivation. 
The opposition established by some between 
directed play and spontaneous play may be the 
reason for the poor quality of early childhood 
education. This vision must be undone so that 
the child is seen in its totality and particularity, 
allowing the use of its freedom in choosing the 
preferred toy, having the mediation of an adult 
or another child facilitating the learning of new 
games. For a long time, students saw school 
as monotonous, where they had to attend by 
sheer compulsion, this was boring, and when 
toys were offered to children, many parents 
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and even co-workers criticized this claim as being a waste of time. However, with the 
discovery that play can produce learning and development, it has been found that this 
process makes learning enjoyable and attractive. Play education needs to make it clear 
that it did not just come up for conceptual content to be taught, its function is also to 
contribute to cognitive, physical, moral and social development.
KEYWORDS: Playful. Child education. Learning.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho fundamenta-se em um estudo sobre importância da presença 
do lúdico no cotidiano escolar da educação infantil. Para a prática pedagógica atual 
é sugerida a utilização de atividades lúdicas como um meio de facilitar a motivação 
do aluno, favorecendo a sua adaptação e socialização no seio escolar, uma vez que, 
por meio do lúdico, a criança motivada se adapta melhor no ambiente em que está 
inserida, aprendendo a conviver com as pessoas que compõem o seu meio social 
no dia-a-dia. O objetivo geral deste trabalho é destacar o quanto é necessário utilizar 
atividades lúdicas na prática pedagógica do professor de educação infantil no processo 
de ensino-aprendizagem. Pois é um método de ensino que auxilia no desenvolvimento 
da criança, é no brincar que a criança interage, descobre, inventa, aprende e ensina 
regras, experimenta, relaxa e desenvolve diversas habilidades. Através desta pesquisa, 
pretende-se ainda, reafirmar ao educador a extrema relevância do lúdico no processo 
de ensino-aprendizagem, de modo que a aprendizagem da criança torne-se prazerosa 
e divertida.

DESENVOLVIMENTO

O jogo, o brinquedo e a brincadeira, não são termos fáceis de definir, podemos 
dizer que se trata de uma tarefa extremamente difícil de conceituar, pois estes conceitos 
e as palavras que lhes dão significado não são concisos na língua portuguesa nem 
na maioria das demais línguas. Essa imprecisão nos conceitos linguísticos acontece 
a partir das complexas ligações com o projeto histórico-cultural e social onde são 
exercidas as práticas do jogo e do brincar as quais também não têm total definição. 
Assim, Kishimoto (1996) declara que a variedade de fenômenos que são considerados 
como jogo aponta a complexidade da tarefa de defini-lo:

A dificuldade aumenta quando se percebe que um mesmo comportamento pode 
ser visto como jogo ou não jogo. Se para um observador externo a ação da criança 
indígena que se diverte atirando com arco e flecha em pequenos animais é uma 
brincadeira, para a comunidade indígena nada mais é que uma forma de preparo 
para a arte da caça necessária à subsistência da tribo. Assim, atirar com arco e 
flecha, para uns, é jogo, para outros, é preparo profissional. Uma mesma conduta 
pode ser jogo ou não jogo em diferentes culturas, dependendo do significado a ela 
atribuído [...] (p.17).
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Outro termo fundamental para a compreensão deste campo é o brinquedo. 
Ao contrário do jogo, o brinquedo pressupõe uma relação com a criança e seu uso 
é de maneira indeterminada, não existe um sistema de regras que organize este 
uso. O brinquedo está relacionado com os aspectos da realidade e que pode ser 
manipulado pelo jogador. Já os jogos exigem de maneira direta ou indireta a execução 
de determinadas habilidades que se definem através de uma estrutura que já existe 
no objeto.

O brinquedo sempre traz consigo uma referência ao tempo de infância do adulto 
com representações através da memória e da imaginação. O termo "brinquedo" não 
deve ser comparado à diversidade de sentidos do jogo. Por se tratar de objeto, ele é 
sempre suporte de brincadeira. Estimula e faz fluir o imaginário infantil. Já a brincadeira 
trata da ação desempenhada pela criança ao realizar as regras do jogo, quando se 
envolve na ação lúdica, ou seja, é o lúdico em ação. Assim, não devemos confundir 
brinquedo e brincadeira com jogo, os quais têm relação direta com a criança.

Cória-Sabini e Lucena (2004) afirmam em seus estudos que, Piaget entende 
que as atividades lúdicas são parte da vida da criança, sendo assim, ele aponta três 
diferentes tipos de brincadeira: de exercícios, simbólicas e brincadeiras com regras.

As brincadeiras de exercícios são compostas de comportamentos novos 
realizados pela criança com o intuito de compreender determinadas situações e/ou 
objetos que estão à sua frente. Um exemplo claro desse caso é a ação de balançar um 
objeto para entendimento dos movimentos. Para essa ação, Piaget chama de brincar, 
pois a criança passa a conhecer, além de sentir prazer ao executar essa atividade, que 
está presente na vida dos pequenos até os dois anos de idade.

As brincadeiras simbólicas são aquelas em que o objeto perde seu real sentido 
para se transformar naquilo que a criança deseja representar no momento. Por exemplo, 
folhas de árvores podem representar comida numa brincadeira de “casinha”. São 
individuais os símbolos utilizados, cada situação e cada criança tem sua especificidade.

As brincadeiras regradas têm a sua estrutura definida por regras. Piaget assemelha 
os jogos com regras às instituições sociais, conforme são repassados de geração para 
geração e sua prática que independe da vontade dos participantes. Muitos deles são 
repassados com a participação dos adultos, mas outros continuam sendo específicos 
do mundo infantil, favorecendo a situação da qualidade lúdica e colaborando para que 
a criança se desenvolva socialmente.

Dentre os paradigmas que foram construídos através de referenciais já 
apontados, a brincadeira infantil surge como um processo metafórico relacionado a 
condutas naturais e sociais. Principalmente na psicologia, teóricos do jogo infantil 
vêm procurando elaborar conceitos que possam ser vistos como científicos a partir da 
observação do comportamento infantil. É também, dentro do processo metafórico que 
a expressão jogo/brinquedo educativo se faz compreender. Por exemplo, quando as 
propriedades do jogo quebra-cabeça são transportadas para o ensino ele se transforma 
em um brinquedo educativo.
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Quando o jogo envolve a ação voluntária da criança, não é visado um resultado 
final. Para a criança o que realmente importa é o ato de brincar, pois ao brincar ela 
não se preocupa em adquirir conhecimentos ou desenvolver habilidade psicomotora. 
Sua atenção se concentra na atividade em si, não na busca de resultados. Apenas 
quando o objetivo da criança é brincar, pode ser designado jogo infantil. Porém, ao ser 
utilizado em sala de aula, na maioria das vezes, esse conceito é desvirtuado, pois é 
dada prioridade aos efeitos e à aprendizagem, portanto, é denominado jogo educativo.

Em torno de 2 a 3 anos, surge o jogo simbólico ou faz-de-conta, momento em 
que a criança passa a modificar o significado dos objetos, das situações, a expressar 
seus sonhos e fantasias e assumir determinados papéis durante o brincar. O faz-de-
conta possibilita tanto a entrada no imaginário, quanto a expressão de regras implícitas 
que se materializam nos temas das brincadeiras. Vale ressaltar que o conteúdo do 
imaginário, muitas vezes, nasce de experiências anteriores adquiridas pelas crianças, 
pois cada uma delas tem sua história de vida.

Bomtempo (1996) destaca a visão de dois importantes autores para a compreensão 
do jogo de faz de conta. Por exemplo, para Piaget (1971), quando a criança brinca ela 
apreende o mundo à sua maneira, sem se importar com a realidade, pois o que define 
sua interação com o objeto e o sentido da brincadeira é a função que a criança lhe 
atribui e não a natureza deste objeto. Este fenômeno é classificado pelo autor como 
jogo simbólico, que, inicialmente, se apresenta solitário, em seguida evolui para jogo 
sociodramático, ou seja, representação de papéis, quando surge a brincadeira de mãe 
e filha, de casinha, de super-herói, de médico etc.

Já Vygotsky (1984), citado por Bomtempo (1996), afirma que é a situação 
imaginária produzida pela criança que define o brincar. Ademais, deve-se considerar 
que o ato de brincar supre algumas necessidades que com o passar do tempo acabam 
mudando, por exemplo: um brinquedo que desperta o interesse de um bebê, torna-
se desinteressante quando este ganha mais idade. Assim, a maturidade destas 
necessidades é de grande importância para que haja a compreensão do brinquedo da 
criança como atividade singular.

Bomtempo (1996) conclui a visão destes autores da seguinte forma:

[...] (1) para Vygotsky, o brincar tem sua origem na situação imaginária criada 
pela criança, em que desejos irrealizáveis podem ser realizados, com a função de 
reduzir a tensão e, ao mesmo tempo, para constituir uma maneira de acomodação 
a conflitos e frustrações da vida real; (2) para Piaget, o brincar representa uma fase 
no desenvolvimento da inteligência, marcada pelo domínio da assimilação sobre a 
acomodação, tendo como função consolidar a experiência passada (p. 71).

Ao educador cabe um papel importantíssimo na educação infantil: o de mediador, 
entre o processo educativo, as brincadeiras e a criança. Precisando sempre saber 
a importância das atividades lúdicas no desenvolvimento infantil, planejando e 
organizando situações de brincadeiras diversificadas. Dessa forma, Maihack (2012) 
afirma:
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[...] É importante elaborar um programa claro e oferecer condições adequadas, 
como tempo, espaço e materiais adequados, para a prática do brincar e, em 
especial, um olhar atento do professor, inclusive com a prática de observações 
e registros dos temas das brincadeiras realizadas pelas crianças em grupos ou 
individualmente. [...] O professor precisa reconhecer a importância de seu papel 
no brincar, pois é a partir disso que esse profissional poderá intervir e desenvolver 
verdadeiramente o potencial da brincadeira (p. 217 e 230).

Enquanto ambiente social, a escola deve ser para todos os envolvidos no processo 
educacional, um local propício para vivência e troca de experiências. Desse modo, 
os professores, na qualidade de mediadores do conhecimento, devem favorecer o 
crescimento da criança conforme o seu grau de desenvolvimento, apresentando um 
ambiente de qualidade que possa estimular as interações sociais, um ambiente que 
venha fomentar a imaginação, permitindo que a criança atue de maneira livre e ativa, 
de modo a construir o seu próprio processo de aprendizagem. Ademais, os jogos e 
as brincadeiras são essenciais para que haja uma aprendizagem com diversão, que 
propicie prazer na aprendizagem, facilitando as práticas pedagógicas.

Vale ressaltar que a inclusão do lúdico no planejamento escolar e nas atividades 
em sala de aula, resulta na difusão de uma educação flexível, de qualidade e significativa 
para todo o processo educativo, inserindo a criança no meio social. Sendo assim, essa 
inclusão objetiva flexibilizar e dinamizar as atividades realizadas no decorrer de toda a 
prática docente, proporcionando à aprendizagem significado e eficácia.

CONCLUSÃO

Diante das informações contidas neste estudo pode-se concluir que, o trabalho 
com a educação infantil é delicado, pois se trata do início da vida escolar, da formação 
de crianças. Neste processo busca-se não somente a aplicação de conteúdo, mas é 
necessário também preparar as crianças para diversas situações ao longo de sua vida 
e a escola é um dos ambientes propícios para garantir a sua entrada nessa caminhada.

Espera-se que os profissionais da educação infantil, de modo geral, compreendam 
a importância desta estratégia, que consigam perceber que ela pode ser uma a grande 
aliada no desenvolvimento do seu trabalho e que a partir daí a utilizem constantemente 
em seu cotidiano escolar e, dessa forma, obter os resultados positivos provenientes do 
uso destes recursos, juntamente com seus alunos.
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